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Basta qualquer simplt'S observação pa
ra ｲ｣ｾｴＩｊｶｈ＠ íI fi u pslilo rrla li va á in lrüc
ｾ￠ｯ＠ popular. O cn ill0 publico conside
rddQ como doulrina dil direitos não lt'm 
buso vlmladl:ira,c fuz ｮ｡ｳ｣ｾｲ＠ idcas ful.as, 
e só propri,ls para desconlen lar os ho
mens com a tia orLe, Lorr.ando--os sum
mamenle perigosos á sociedado. Cunsi
derada porrm como doutrino dt' dl'\'t'rcs 
80 produz dTcilus salularrs, ben:-ficos c 
pJlpuvcis. ａ｣｣ｲ･ｾｃｉＧｮｬｩｬｲ｣ｭｯｳ＠ que a dou
lrinil dos deverf's, srparada dn inslruc
çJo, s,'('iu upenas um misC'ra\'el ongÔllo , 
ou antes um ｩｬ｜ｶＬＧｮｬｯｊ･ｳｾｲＬｬ｡､ｯ＠ , para 
nus sujeilar a devl'res ficlicios, oLcul
lanJo-nos o conhrcimenlo das verd.,dei
ras obrigações, Quanto mais discorrer 
slIbre l'sle ｡ｾＧｵｭｰｬｯＬ＠ mais se conhecerá 
que li ｩｮｳｬｬＧｵ｣ｾ［ｩｯ＠ e a doulrina dos dHI!
res são us ullicas, II ue poJem drniar 
a "specie humana dos males, que a 
li:m feilo girar n'um circulo de re\'o
luções. A inslrut:ç,lo prudenlem,·nle di
rigida, e csplJlhada pelas ､ｩｦｬＧｴｾｲ･ｮｬｰｾ＠

cOlldiçors da sociedade, {, ubsolulamenlr 
ｦｬｬｾｲｩｬｬ＠ par. ensinllr eos homens o 
moJo Jc conhecerem; tl de cumprirem 
os S : U' Jel'l:r, ·:I . O' poís de furniliu 101' 111 

slricla ourigaçi\O dol doulrinllr sells fi· 
lhos nas primeiras nlições, tIInlo no 
IJ ue diz respeilo à I:xislencia. como 
ácerca de muilos panl')! relativo:! à 
vida, e SUIJ exlrema influencia. Os que 
desPjam que a dosse mi!dia jllza em su· 
pina ignorilnda não ｶｾ･ｭ＠ ulcis á pro
priedade publica qua!llluer meios com 
(Iue se possa augmenlar o numero das 
PPSSOIlS miseraveill. eslupidas 11 grossei
ra ; e que devem tclmbem (raucamenlc 
conrcsslIr que IIcham ｾｯｮｶ･ｮｩ･ｮｬ･＠ él I'xi·, 
l"l1cia da genlalha nos estados! Eslalheo
ria por ｾｩ＠ ml'SIDa se rdula. Lancem os 
hOml"llS a liludos e de boa fé us oi hos so
bre alguns condados da Irlanda e E co
da e digllm··Hos se a ｳｩｬｵ｡ｾｩｩｯ＠ destes pai
zes deve caUSllr in\'Pjn aos olllros. 

';io dizemos quo os agricultores ' c 
operarios devem sa\"er I'!r para se entre
garem exclusivamente á leilura :- se 
fizessem obrariam com o f('rlo juizo, 
c inleresses proprios.E' mister fixar idéas 
mnis ｴｸｾ｣ｴ｡ｳ＠ da inslrucçiio e cus resu 1-
lodos. As l'schúlas l,llJmenlares arrancllm 
a \'aJiice,e á occiositlllde (,S rap/lll'S tle:1-
\'Jlidos ; c niio só IIlIi se Ihps inspiram 
st'lllimenlos dp, piedllde c rcligiiio,infull
ｊｩｮｊｯＭｬｨｾＧｳ＠ idéas dtl ordcro,c appliraçüo, 
cornose lhes (lesel1\'oh'c!ll (10 mesmo 11'01-

pu .i1 f(\('uld .. 11 ｾ＠ inll'JI,·tluílt's. Qual'lucr 
IlUllll'1ll '\111' lo-l1ha ilpl'rl'ntlidu <1 hor, ('-
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crenr, e CJlculnr , embora nflo haja a
berto 11m liHo c! m todo o cur o da viua , 
hade ter sempre mni intelligcncia, e 
por con eq uellcin cr operario mai ha
lul do que o illdiliduo f,l\lu de de cn
\ oh imenlo ment«l, e que jaza por co 11-

equencia pm completa iplorancia, 11 11 
liHo cuja leitu ra é indi ' ppn areI. A 
cre"nç" que frequelltom a c rola iio 
as que melhor aprrndern ° ca teci mo, 
r tando apta, quando cre cem para cn
ｉ ｰｮ､ｾ ｲ･ｭ＠ o Ernll" elho, e utro livro 
no lance da intclligencia popular, leitu
ra de ta obras influindo mui to II OS cu
lumes, e alem di o nlui proprio para 
"fu 'p.nt 'l l' os vi cios que com igtl traz " 
oeio iuade, Taes são os r 'slaltauos ua in .
ｬ ｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ primaria prudentrml'nle dirigi
da , 

rOl/ linl/a.) 

I"OESI,\ S. 

l 'm o logl'imo 

OURE A ' LI'LJ TUI \ lJf: II p.r SE Il!' IlE LEU

Bll\UO AIIII;O-JO E' ,\ Ln: DA 

. . lU \ l\1 \S. -

f oi na hora derr,hJ ei ra 
find a le alma fa!(ueira, 
E ubi le pit ra o ceu ; 
O delirio atr6z C'bril 
Houbou-te alm" "pntil 
Que juntou- P. ao pé ､ ｾ＠ Dws, 

])Ci:HI,te, dei\a -tc ') mundo 
Onde um ;:r'mido profundo, 
).r lou-Ie alma hrmdita . 
｜Ｉ ｦｩ ｾ ｡＠ te o pranlo tri,le' 
fl rpoi ,drpoi tú fugi Ir, 
() ,I ulÍr crucntd, mahJila ! ... 

Onde habitae :J, •• IJ no ceu 
I IlIUO poi a l' e ()eu , ' 
f)ue decretou-le a I' tt'ncia ; 

T., dWfIlou p') is n'u m su pi ro 
｝ ｾ＠ lú enliio pm dl'lirio, 
Dci:.a te o lar,innoccl\cia. 
'fio ｰｯ､ｩ￼ｾ＠ mais sofl'fl'r 

A (ebrt" a dúr do uerer, 
Qu e do mundo te 11' \' 011 .. 

Ao ceu nlão tli su bisle 
Xum momenlo sucumbisle, 
))0 raio q li I.! DI! u mandou!, . , 

Oh ! morte! morte fu ln I 
Junlil le-le ao som rendarul, 
P,lra ual' o cru el aolpe; 
E n'p e uspiro, amigo 
Buscaslés C;J làO nbri;::o, 
A Urtl sólfrim o,llo mui forle. 

)lIusiio 1 . .. 0 Illundo é nada 
J)L' ｣Ｈｬ ｬｬ ｾｮｳ ｬ ･＠ do jornoda , 
r Úi!st.' da tr. rrn no ccus ' " . 
nei:.a te à familia o tJralllo 
1: ao om J 'UIll tri sle ca nto, 
Foste habitar junto a Deus ! ... 

OOl'm o Olllno pl'Ofunuo 
ｮ ｾ ｩｸｵｳｬ ･＠ orrilluo o mundo, 
p'ra yjveres na mansão .. 
ｾ Ｌ ｩ ｯ＠ le lembr:ílrs da riua 
Üui7. p.slp. ncabar CO'tI lida , 
A' Deu pedi le ｰ ｾ ｲ､ｯ＠ ! . .. 

Morrrsle ! .•. ma ,foi um somrto 
Ｉ＼ ｾ＠ nwslllo pu não sei, como 
)!ugi te pOI' entre nós . ... . 
Cúr rt's tt's, voa le aos CC IIS 
T ｾ＠ j u n lílste a nos o Deus, 
Onde d ca nças a {,s I •.• 

Em tr ll sepu lehro H'l'jO 
Cyprp lI', "oiro, chorüo, 
PMlI Icml.Jran çns n riua .. 
Por ti sem !Jrc nó chorilm os 
A' Deu então imploramos , 
A falta, ô pl' l'ua I[u erid ll. 
Por rnl rc o J U1tOS esta('s 
ｬ ｾ ｮｴｲ ｣＠ anj os de Cil nçaes , 
\)0 ucsrsp.' ro profu ndo ; 
E sejil o tl'isle tv pr 'Slc 
r ma IClllbrancu' cc:\.· Ir. 
])c tua fu\t.! nó mundo 1 • •• 

• 
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ｊｩｯｬｾｬｉ･ｭｯｳＬ＠ Ó mOcidade t 
Exultai, scnilidnde I 
Que chegou o ('.,\R L 
Haja prazer e folia, 
J\eine 11 moior harmoni" 
"este brinco sem igual I 

Mimosas, gentis donzellns 
Chegai tudos as jnnellas ' 
Para \er os mascarados; 
ponde de pa rte o receio 
Que morreo o vil recreio 
])os limues endiabrados. 
Hoje impera mogesloso 
ｎＧＨＧｾｴ･＠ P9\ o tão brio o 
O ra {>Lo C<\ H 'iA nL, 
()u c 110 lrUl dôce alrgria, 
｝ ｾ ｉｉｉ＠ troca d'es.iu apdlhia 
'I'iIO perigostl ao mortul. 
Hoje folga a mocidade 
I)rêsa aos ｬ｡ｾｯｳ＠ d'ami ade, 
Que vint;ú la os De lerrense ; 
Em lu do ro'illu o prazer, 
'fé os \ el lios q \lerem I'l'r 
O lIIosq/l r,\ ca lhll ri ncnses. 
O ｃ Ｎ ｜ｈｾＮ｜＠ Y.\L tem magia, 
QU I! nos deleita, ＨＧｾｬ｡ｳｩ｡＠
Com seu magico t;OlllJão; 
O seu to,lo prazpnill'iro 
Traz em folga um pum inteiro, 
Del-lhe vida, ｮｮｩｮｈｬｾ￣ｯＬ＠

ｾｯ ｭ＠ a sua bu rlt'scn figura; não srjamo 
illuifTerenlcs às meigu ' C(;S ｬｪｵｾ＠ ('Ih! nos 
prodi ga lisa ; acompanhemol-o em seu 
folguedo . • 

Somo jovr n , II prazer e a alegria fo
rão rei lOS para nó . 

Cudu um Ile IIÓ procurl', com interL' -
santes P. grut('scas H tidura , lomnr par
li' no fa d' lo CilrlHI I'lIl. 

ｾ＠ " 
ｾ＠

.\ Igu mas s0cietlades carna I'a II sras tl'm-se 
j'ornwdn I'ntrtl nós, as qUDl'S ｰｲＮＮｴｬ ｾ ｮ､｣ｭ＠
pprco rrl' r, 1l "'sll'S trcs ui".;, as rua' prin
l'i p llC' u' cs la Ciuadc, cOllcluinuo lIS J'l' . 

'e le brinco em lpal I ... 
Desterro, 7 dfl Fe entro de 

Ca.hanno. 
- ... -

., •••• rlb ... 

( ia logugl'iphisla 11. Sdra. ) 

A primeira com a segunda 
Luba reda polle ser; 
E St' for Il(1a IIS avessa 
O IIlPSIllO nome ha d( ｴｾｲＮ＠
\ prImeira Ullll a terceira 
I) p I1hldeira p'ldc ser, 
E e for hda ｾ＠ lll C ｓￜｾ＠
O mesmo nome ha tle ler. 
ｾ＠ primeira tom a quartA 
De governo p,)de ser j 

E ｾ･＠ for lida a avessa' 
O rnlSIllO nome ha de tcr. 

Conceito 
Para mais não o massnr, 
II m concri to \ 'OU fner : 
"E' um jornal brazileir(\)) 
ｾｉ｡ｩｳ＠ ela ro não pode ser, 

De terro, Fevereiro, 4-7,'), 
.1 n/ali ia C, 

ｴ ｾ ｪｯｳ＠ com parlidas de baile, 
A julg,lrmos pelo apparalo I]UO pre

sellciamos, grnnde é li influencia que 
n'cste lll1nO deve haver nos ｦｯｬｧｵ｣ｊｯｾ＠

ca rn a \'til rscos. 
Como jO\P.l\ e a ーｯｬｯｧｩｾｬ｡＠ do ('arnlll a I, 

lI 'l'l1e prl'lClldo tomnr partI', r<l [10 tsta 
por que nilo pu o alongur-IHe mui pur 
ho.it', 

:'Ia pru},ima mi iva oIar-\ os-h"i '::011-

lO, clw to Ipi tOl"', Cl,nforlllc prrlll i lIi
rcm li, ｲｾＨ Ｇ ｉｉ ｉＧＬ ＢＬ＠ IlIll'lIpl'lllll'sdH 1)111' di-
ponho, do qUI' houlCl' occl1rrido oIurau 
tu ｬＧｾｴｴ Ｂ＠ tl'CS UIiIS de rl'gulljll ＡＨｾｲＬｯｉＮ＠

l\ Ｑ｜ｬｉ ｾ ｬｬ Ｎ＠
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A primeira co'a segunda 
nidade decimal, 
e lhe tirar uma letlra 

E' sustento de animal. 

A segunda co'a quarta 
Na marinha me acharás i 

A Ijuarta por i somente 
os adverbios verAs. 

A se"unda repetida 
A' criança mata íl fome; 
A tercei ra por i O 
ｙ ｡ ｲｩ ｡ｾ￣ｯ＠ de pronome. 

Â quarta co'a segunda 
ｄ ｾ＠ mim hão de preciar. 
Em toda s ca as de familia 
Por er traste princi pal. 

Conceito. 

Ao todo caro leitor 
l'In e cola tEnho ingres o , 

erve para in trucção, 
Dá á mocidade progre o. 

Ftrerei ro-' - T . 

fi TfL 

li . SlIra. 

-v-

(.los n. H. ilca &: C. ,) 

e dJ prima supprimirdes 
A con oa nte final , 
ｾｉ･＠ rereis toda lou('á 
Em ｲｩｾｯｳｯ＠ ｡ｬｭ｡ｲｧｾ｡ｬＮ＠
De U 10 prO!10me pes oal 
ou uma variürüu . , 
ou um mOl'el muito usado 
la enl<io 6 no verdo. ' 

1-2 

4- 2 
ｾＭ￭＠

3 

CO:\CEITO 

Em mim {alia muita gente, 
Mas mui poUCII me conhece; 
Não por falta Je que m digâ.· 
-Onde lia lu: 11ão CSCUl'cce.-

lll$ulano. 

Charada graonuatlea' 

Verbo auxiliar 
Ye.rbo irregular 

Conceito 

Verbo reg ular. 

11. ileu. 

__ ﾫＨ ｾｪ ﾻＩＮＮｌ｟＠

Eoisma pittol'ellco. 

L 
K 

I 

D 

A 

-

F 
E 

D 

, 

H 
G 

detifraçüo dos ｬ ｯｾｯｧ ｲｩｰｨ ｯ ｳ＠ publica
dos ｮ ｾ＠ ｮｵｾ･ｲｯ＠ .16 é- sa/sapamlha, {1I
CUltotlGO e l/Ijurtador, c das charadas é 
- alcrla, e 

lEI 
BAP , 
IPEl[ 
.UlO 

Cal ｨｾ＠ 1'l/l0. 

l' 
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